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Vós todos que tendes uma escola, que andaes sob a canga de uma orientação, que pertenceis a qualquer cousa que acabe em ismo, que sois quaesquer entes que acabem em ISTAS! Para quê o limite se para ser limitado basta existir? 


			Crear é libertar-se! 


			Crear é substituir-se a si próprio! 


			Crear é ser desertor! 


			Substituamos as personalidades à personalidade. Que cada um seja muitos! Basta de ser para si a primeira pessoa do singular de qualquer pronome ou verbo. Sejamos a Pessoa Absoluta do Plural Inconmensuravel. Menos que isto é a arte do passado!


			Fernando Pessoa, Prosa de Álvaro de Campos (2012)


		


		

			








		

			Introdução


			Diante dessa diversidade de abordagens contemporâneas... é improvável que qualquer abordagem coesa e unificada promova concordância entre a maioria dos profissionais de hoje. Em nossa opinião, porém, este é um desenvolvimento natural e desejável, como a história da psicanálise tem mostrado, uma vez que a discordância é um elemento vital de qualquer filosofia ou ciência próspera e inimiga do dogmatismo e da húbris.  


			Craig & Kastrinidis (2019, p. 72)


			Os quatro volumes da Coleção Vozes da Psicanálise apresentam conceitos de exatos cem grandes autores deste campo do conhecimento. Como é sabido, tais autores podem possuir compreensões significativamente diferentes entre si no que se refere ao estudo do psiquismo. Se, por um lado, é possível colocá-los num mesmo conjunto (o da psicanálise), por outro as diferenças entre eles podem ser suficientes para questionarmos se não seria mais apropriado falar em “psicanálises”. Mas por qual motivo existe uma diversidade tão grande nesse campo do conhecimento? Por que não há apenas uma explicação dominante, como ocorre nas ciências naturais? São muitas as razões que explicam isso, mas uma das principais se refere ao fato de não existir consenso sobre como se dá a relação mente/corpo. 


			O filósofo contemporâneo Colin McGinn (1993) aborda o fato de existirem enormes avanços em certas áreas do conhecimento, como a física, mas em outras, como a filosofia, parecemos andar em círculos. Nenhum cientista sério atualmente considera como verdadeiras a maior parte das explicações dos gregos antigos acerca do mundo natural. Porém, muitas questões filosóficas formuladas por eles continuam centrais nas reflexões atuais. Desse modo, se poderia perguntar algo como: por que somos tão bons em física e tão ruins em metafísica?1 


			De acordo com McGinn (1993), talvez simplesmente não tenhamos o aparato cognitivo necessário para entender certos temas. Assim como os cachorros têm a capacidade de comer as nossas lições de casa, mas, infelizmente, não conseguem resolvê-las, seres humanos poderiam ser desprovidos da capacidade de entendimento da relação mente/corpo e de outras grandes questões metafísicas. Porém, independentemente de o cérebro ter a capacidade de entender o próprio cérebro ou de a mente ter a capacidade de entender a própria mente, o fato é que continuamos tentando. O panorama atual de variadas compreensões existentes é o resultado de diversas tentativas de explicação, mas nenhuma delas é aceita universalmente.


			Essa diversidade pode ser incômoda na medida em que escancara o fato de haver outras compreensões possíveis a respeito do mundo e do ser humano além daquelas adotadas por nós. Se, por um lado, um verdadeiro contato com a alteridade pode abalar a segurança em nosso conhecimento de senso comum, por outro ele tende a aumentar a visão crítica a respeito das próprias crenças. Lidar com outras formas de fazer as coisas e de compreender o mundo aumenta muito a probabilidade de entendermos o caráter arbitrário e socialmente construído de nossas “verdades”. O fato de a filosofia – entendida justamente como um pensamento crítico e um questionamento do senso comum – ter sido criada pelos gregos antigos parece estar relacionado, entre outras coisas, ao contato deles com diversos povos do Mediterrâneo, por exemplo (Chaui, 2000).


			Considerando, portanto, o fato de a diversidade incomodar, alguns tentam estabelecer quais dos entendimentos existentes seriam os mais verdadeiros ou os melhores. Definições assim parecem confortar espíritos menos críticos no que se refere a questões como: qual dos ao menos três mil deuses inventados pelos seres humanos é o correto (se é que há algum)? O que é ser um homem ou uma mulher (e o que é “coisa de homem” e “coisa de mulher”)? Que critério adotar para estabelecer qual teoria sobre o psiquismo é a mais verdadeira? etc.


			Para resolver questões como essas, muitos buscam um Punctum Archimedis, ou, em outras palavras, um tipo de sustentação ou de fundação na qual possam se apoiar para garantir a confiabilidade da crença adotada. O termo é derivado da seguinte frase atribuída a Arquimedes (287 a.C.-212 a.C.): “Dê-me apenas um ponto firme no qual me apoiar e moverei o mundo” (como citado em Knowles, 2004, p. 123). Apesar de Arquimedes estar se referindo a alavancas, René Descartes (1596-1650) utilizou essa ideia como uma analogia que continua presente na filosofia contemporânea. Descartes se preocupava com a possibilidade de o conhecimento adquirido pela humanidade poder ser fruto de ilusões criadas por algum gênio maligno. Dessa maneira, ele buscou estabelecer pontos firmes para se apoiar, ou seja, crenças seguras para poder desenvolver o conhecimento a partir delas. Ele encontrou ao menos dois pontos firmes: a crença em Deus (cristão) e o fato de que se pensa, logo existe (Skirry, 2010). 


			A preocupação de Descartes com relação à confiabilidade do conhecimento foi mais tarde denominada “ansiedade cartesiana”. Em sua essência, trata-se da concepção de que “ou existe um fundamento sólido o qual nos conduzirá à verdade, ou existe um relativismo radical segundo o qual ‘vale tudo’ (anything goes)” (Downing, 2000, p. 217). De um ponto de vista cartesiano, o pluralismo é por si só altamente ansiogênico, pois sustentar a possibilidade de várias respostas concebíveis para determinada questão dificulta o estabelecimento de fundamentos sólidos e inquestionáveis sob os quais se apoiar.


			As ciências do psiquismo não conseguem obter algo que funcione universalmente como um Punctum Archimedis. Isso faz muitos profissionais sofrerem de ansiedade cartesiana, algo difícil de tratar em razão de normalmente não terem consciência desse sofrimento que os acomete. Mais especificamente no campo da psicoterapia, no qual existem literalmente centenas de abordagens diferentes, há, desde os tempos de Freud, uma forte tendência apontada por Karl Jaspers (1913/2003):


			Para a maioria, a coesão é uma necessidade porque apenas ela pode permitir se atingir algo que se aproxime de uma autoridade objetiva, em nome da qual se exercita uma prática e pela qual se possa formar um sentimento de conhecimento absoluto e de superioridade com relação a outras seitas (p. 924). 


			Como afirma a psicanalista contemporânea Donna Orange (2010) com relação ao campo da psicoterapia, grupos – como institutos de formação – frequentemente excluem, dominam e desautorizam as vozes dissidentes. Em outras palavras, eles buscam destruir a pluralidade de concepções para manter a coesão interna. Além disso, líderes de grupos assim detêm tal influência a ponto de se transformarem em verdadeiros gurus ou até mesmo líderes de seitas, sem qualquer exagero nos termos. Dessa maneira, “seduzidos por tais autoridades, tenham fama mundial ou local, talvez abandonemos nossa responsabilidade humana de pensar e de nos questionarmos” (Orange, 2010, pp. 4-5). Em contextos como esses, a fé no próprio grupo e em determinada autoridade, bem como o sentimento de superioridade, funcionam como um Punctum Archimedis que oferece a ilusão de objetividade. 


			O fato de o trabalho psicoterapêutico lidar com um tema sensível – o sofrimento psíquico –, mas normalmente não existirem protocolos objetivos para esse trabalho, faz com que os profissionais sintam falta de pontos de sustentação e busquem alguma forma de segurança. Inventar e manter autoridades idealizadas e inquestionáveis alivia os sintomas da ansiedade cartesiana. Porém, os efeitos colaterais frequentes dessa pílula são a obnubilação tanto da visão crítica como da própria visão clínica e, em casos mais graves, violências e xenofobia.


			Nas introduções de cada um dos quatro volumes desta Coleção, procurou-se tanto argumentar contra atitudes dogmáticas que dificultam o diálogo entre diferentes como valorizar o pluralismo. A Coleção almeja oferecer um primeiro contato do leitor com novos entendimentos teóricos e clínicos de forma direta e acessível. Como se sabe, o interesse em autores e conceitos psicanalíticos é frequentemente despertado por meio de professores e supervisores que admiramos. Isso é natural e até mesmo desejável, porém, algumas vezes há um proselitismo mais ou menos disfarçado nesse processo que prejudica o pluralismo. A Coleção parte da ideia de ser interessante conhecer minimamente e avaliar criticamente o maior número possível de concepções clínicas e teóricas antes de nos dedicarmos mais profundamente a alguma(s) delas, ou mesmo após já termos nos aprofundado em alguma(s). É fato que os textos encontrados aqui não conseguirão por si só transmitir a riqueza e a complexidade do pensamento desses grandes psicanalistas. Entretanto, os textos poderão, quem sabe, despertar o interesse do leitor para que assim busque aprofundamentos posteriores.


			Antes de finalizar essa introdução, há ainda um argumento interessante e que desafia a proposta da Coleção Vozes da Psicanálise. De acordo com Biagioli (1990), “quando aprender a linguagem do ‘outro’ implica adotar outra identidade socioprofissional, então ser bilíngue significa, num certo sentido, ser ‘esquizofrênico’” (p. 205). O autor continua:


			Se as visões de mundo e as grades linguísticas relacionadas podem ser desenvolvidas apenas pelos grupos que compartilham essas grades, então esses grupos devem se manter coesos a fim de tornar a atividade cognitiva possível. A falta de disposição para aprender a linguagem do “outro” será instrumental nesse processo se aprender essa linguagem implicar a perda da identidade socioprofissional. O cenário resultante da disposição de todos em aprender a visão de mundo do “outro” não seria caracterizado por uma ciência perfeitamente ecumênica e, em consequência, totalmente racional, mas sim pela ausência de diferentes grupos, disciplinas, paradigmas e – consequentemente – pela ausência da própria ciência. Portanto, é um tipo de equívoco de categoria pensar nas atitudes não comunicativas simplesmente como o efeito infeliz das contingências sócio-históricas. Longe de ser um obstáculo no caminho da atividade cognitiva, elas ajudam a prover um tipo de cinturão protetor e delimitador que torna a cognição possível (p. 207/208).


			De fato, existem vantagens na exclusão do diferente em nome de uma coesão interna de determinado grupo. A diminuição da ansiedade cartesiana e o aumento da ilusão de segurança e objetividade são bons exemplos disso, como vimos. Como afirma Thomas Kuhn (1962/1996), trabalhar no interior da ciência normal, ou seja, trabalhar no interior de um paradigma sem criticá-lo é uma das maneiras de fazer o conhecimento avançar, como a citação apresentada defende. No entanto, Biagioli (1990) refere alguns medos relacionados ao diálogo com o diferente. O medo de se tornar esquizofrênico, o medo de perder a identidade socioprofissional, e o medo de ficar catatônico e não conseguir desenvolver o conhecimento científico parecem ser os principais deles. Ora, como afirma Geertz (2001), “não há melhor tarefa para um estudioso do que destruir um medo” (p. 47), e o medo que queremos destruir com esta Coleção é o do diálogo com a alteridade.


			Em primeiro lugar, ao que as pesquisas indicam, não parece haver evidências de que a mudança de identidade socioprofissional ou o diálogo entre profissionais torne alguém esquizofrênico. O diálogo pode ser um pouco enlouquecedor às vezes – isso nós realmente não podemos negar –, mas verdadeiramente psicotizar é um tanto diferente. Se o autor possui um entendimento mais etimológico do termo, ou seja, entende a esquizofrenia como uma “mente cindida”, diríamos que de fato uma mente aberta ao diálogo pode acabar tendo cisões momentâneas. Dialogar verdadeiramente com o diferente costuma ser perturbador, no sentido de os nossos horizontes e, provavelmente, as nossas próprias identidades serem modificados. Como afirma Charles Taylor (2002), um importante filósofo da hermenêutica filosófica:


			Realmente assimilar o outro vai envolver um deslocamento de identidade em nós. É por essa razão que frequentemente isso é tão resistido e rejeitado. Nós temos um profundo investimento de identidade nas imagens distorcidas que cultivamos dos outros (pp. 140-141). 


			Voltando à resposta aos medos de Biagioli (1990), podemos afirmar, em segundo lugar, que o medo de perder a identidade profissional é complexo, pois, como enunciamos anteriormente, existe “a psicanálise” ou “as psicanálises”? Interessar-se pelo pensamento de novos autores envolve necessariamente o risco de entrarmos numa espécie de anomia? Nossa resposta é que provavelmente sim, mas questiona-se: isso é necessariamente algo ruim? O diálogo autêntico pode afetar algum Punctum Archimedis a que somos apegados e, portanto, se a nossa própria identidade estiver construída e assegurada sobre uma fundação assim (“sou lacaniano”, “sou bioniano” etc.), ela realmente poderá ficar abalada. O argumento é o seguinte: definir a própria identidade de forma rígida e “arquimédica”, a partir da idealização de alguma autoridade, é rejeitar o pluralismo da psicanálise. A nosso ver, isso a prejudica enquanto teoria, método de tratamento e método de pesquisa, além de distanciá-la de outros saberes.


			Por fim, em terceiro lugar, o medo de uma catatonia científica ao dialogarmos com o diferente não se confirma em razão da própria história da psicanálise. Freud dialogou com a medicina, a filosofia, a literatura, a psicologia das multidões e vários outros campos do conhecimento para criar a psicanálise. Lacan dialogou com a linguística, a antropologia, a filosofia, a literatura, além de diversos autores da própria psicanálise para criar uma escola extremamente influente. A psicanálise contemporânea dialoga com ainda mais “vozes”. Ou seja, a história aponta para o fato de a troca intelectual com outros modelos explicativos e entre os diferentes autores ser bastante frutífera para a psicanálise.


			Alguns conceitos de cem grandes psicanalistas estão contemplados nesta Coleção e ainda assim há muitos autores importantes faltando. Isso indica a dimensão da diversidade existente nesse campo do saber. Obviamente seria impossível alguém conhecer e se aprofundar nas concepções de tantos autores (e esse nunca foi o objetivo da Coleção). Porém, escutar vozes diferentes possibilita aumentar nossos horizontes de compreensão, que muitas vezes tendem a se fechar.


			Nicholas Rescher (2005), em seu livro intitulado Pluralism: against the demand for consensus, afirma por meio de diversos argumentos que o “consenso não é um critério de verdade, não é um padrão de valor, não é um índice de adequação moral ou ética, não é um requisito para a cooperação, não é um imperativo comum para uma ordem social justa e não é, por si só, um ideal apropriado” (p. 199). Podemos reafirmar, portanto, que a pluralidade existente na psicanálise deve ser vista não como uma característica típica de uma ciência imatura, mas justamente como sua maior riqueza, a qual podemos acessar sempre que quisermos desenvolver nossa sensibilidade clínica. Talvez não sejamos tão ruins em metafísica, afinal de contas.


			Sobre a Coleção


			Seguem algumas informações a respeito da Coleção para que seus critérios de organização e objetivos fiquem mais claros


			

					É dirigida principalmente a clínicos e não possui uma abor-dagem acadêmica convencional. Seu objetivo é promover a diversidade – as diversas vozes – da psicanálise, almejando que o leitor se interesse por novas compreensões clínicas. As indicações de leitura presentes ao fim de cada capítulo visam oferecer caminhos para um aprofundamento posterior nos conceitos apresentados.




					Cada um dos capítulos apresenta o desenvolvimento de um conceito de algum psicanalista mundialmente conhecido. A articulação com a experiência clínica, um limite máximo de caracteres e a busca por clareza estão presentes em todos os textos.




					As ilustrações clínicas foram escritas levando-se em consi-deração um rigoroso cuidado ético com o sigilo, de modo a não expor informações que identifiquem as pessoas envolvidas. Como é sabido, a transmissão de conhecimento via narrativas clínicas tem sido fundamental na história da psicanálise.




					A Coleção apresenta um recorte da diversidade da psicanálise e, portanto, não pretende contemplar toda a riqueza de 120 anos de desenvolvimento teórico e clínico. Assim, foram selecionados apenas alguns conceitos e autores, de modo que a ausência de algum destes não implica um desmerecimento ou um desconhecimento de sua importância. Buscou-se incluir o maior número possível de autores importantes da psicanálise nos limites da Coleção, mas todo recorte possui um caráter arbitrário, é claro.




					A classificação dos volumes da Coleção em períodos histó-ricos foi realizada estabelecendo uma data média das principais publicações dos autores. Freud, por exemplo, inicia suas publicações psicanalíticas oficialmente com A interpretação dos sonhos (1900) e sua última grande obra é Moisés e o monoteísmo (1939). Desse modo, a média aproximada para esse autor é o ano de 1919 e, por isso, ele está no Volume 1 da Coleção (1900-1942). Assim foi feito com os demais. 




			


			David B. Florsheim


			Organizador
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					1	“Física” sendo entendido aqui basicamente como sinônimo de ciências naturais (Naturwissenschaften) e “metafísica” como sinônimo de ciências humanas (Geisteswissenschaften), principalmente no que se refere ao estudo de grandes temas filosóficos.
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			1. Criatividade e o objeto transnarcísico


			
Adriana Barbosa Pereira



			A obra autoral de André Green é vasta e inclui um profundo interesse pela metapsicologia dos processos criativos e estéticos tanto de quem cria como do apreciador. Na rede conceitual que o psicanalista utiliza para pensar o criável e seus limites, o incriável, Green (1994) formula que “A obra é o resultado de uma transferência de existência... Há uma transferência do narcisismo do criador para um objeto transnarcísico” (p. 246). Segundo o psicanalista, é clara a implicação narcísica nos processos criativos, que coloca a existência da obra como uma necessidade psíquica do eu.  


			Toda a discussão sobre a criatividade é sustentada pela premissa de que a criação não necessariamente é artística, no sentido do que é considerando culturalmente como arte. A experiência estética é comum à humanidade, ainda que refinada nas artes. Para Green, a criação começa quando, depois de conseguir pôr o ego em contato com o núcleo materno,2 na sequência é vedada a relação direta com o corpo da mãe, mantendo-se uma ligação afetiva como fonte criativa. O desejo dos cuidadores insufla o filho capaz de se tornar um ser criativo. 


			A partir da influência de Winnicott no pensamento de Green, sobretudo na noção de criatividade primária, o embaraço do processo criativo é análogo ao embaraço da constituição do eu que tem como resultado a constituição de uma imagem, como uma ficção verdadeira de si mesmo. Tanto no campo da arte quanto nas identificações primárias, há uma dimensão de ilusão. Reconhecemos a importância de que essa ilusão ganhe formas materializáveis de fazer e de criar, sem as quais todo afeto é uma presa disforme na angústia. O encontro-desencontro com a materialidade abre um campo transnarcísico, para além do eu, para toda a criação. 


			Green (1994) pensa que a sensibilidade, ligada indiretamente às relações arcaicas com o corpo da mãe que experimenta o criador, é de início flexível, como no fazer espontâneo das crianças, que pouco a pouco vai elegendo seus materiais e formas privilegiadas: “no percurso da educação dos sentidos dos adultos, indo ao encontro desse núcleo materno ou deixando-se dominar pelo seu lado nativo [tal sensualidade] dará à luz a uma matéria que necessita ser esboçada” (p. 253). A criatividade é tomada como elemento que permite ser, “ou seja, é a mãe3 que insufla no filho o desejo de viver por processo análogo àquele que descrevo como transferência de existência na criação artística” (p. 265). O trabalho da obra “permanece o mais próximo possível desse núcleo, enquanto [o criador] fica observando de longe, com olhar benevolente, porém crítico, para censurar, modificar, refazer incansavelmente sua aparência até o momento em que a obra se torna representação apresentável... está formada” (p. 253).


			Para Green, o criador e o histérico não se entregam facilmente, nunca desistem do objeto. Estão enlaçados com o objeto incestuoso. A diferença é que o histérico está amarrado ao seu passado como prisioneiro, enquanto o criador faz dessa amarração um fio de ligação que permite transfigurar a experiência e o passado a ponto de criar dele uma metáfora, mais do que um reencontro de vidas passadas. O histérico sonha em reencontrar o objeto perdido; o criador já perdeu parcialmente seu objeto, e encontrou na obra e no fazer formas substitutivas de experiência com o objeto. Essa distinção tão elucidativa deve ser usada sem idealizações, pois são inúmeros os depoimentos de artistas que dizem de processos compulsivos, disruptivos e angustiantes, não só presentes, como também fundantes dos processos criativos, ainda que o tratamento da perda do objeto seja diferenciado justamente pelas condições de transformação, materializáveis na experiência estética artística ou comum (Pereira, 2013).


			Segundo Green (1994), “A arte é essa tentativa desesperada de fazer o sujeito durar, de oferecer às estações futuras o prazer nos concertos das obras – ‘O Almoço na Relva’ não passa de um quadro. O imperecível da arte supera a inelutável mortalidade dos seres” (p. 260).


			Vamos a um fragmento clínico. Lembro-me de uma paciente que havia interrompido seu trabalho artístico autoral na juventude. Apesar de ter trabalhado longamente na produção de arte, não o fazia como artista. Muitos anos depois, muito próxima de uma experiência de luto, a morte de um jovem amigo da família, cuja idade era muito próxima à de sua filha, ela decide que o desejo de um trabalho autônomo e criativo não pode mais ser adiado. Livre de uma angústia que lhe inibia o corpo e a trouxera para a análise, seu processo criativo a leva à sua cidade natal, suas histórias de origem em trabalhos artísticos concretos. A experiência com a morte do jovem e seus efeitos paradoxais a fez reconhecer as zonas desvitalizadas do seu corpo e do seu psiquismo e o revitalizar-se não podia mais ser adiado. O trabalho transnarcísico com a obra não inibiu, mas deu tratamento aos efeitos de outro modo mortífero da finitude.


			Em outro polo, vemos situações nas quais os processos criativos implicam um tal risco de que a existência da obra venha a ser maior que a existência do ser. Evidencia-se assim o paradoxo em que a criatividade pode colocar alguém, como descreve Carvalho (2006) na análise da poesia de Silvia Plath, sobre a toxidez do processo sublimatório, como no trabalho desta autora, que se suicidou. O processo criativo, como o estado de apaixonamento, não só investe no objeto de amor, como infla o sujeito em seu narcisismo, submetendo-o aos riscos dessas investidas libidinais maciças e de difícil manobra. Os riscos dos processos sublimatórios são envolver o sujeito em uma paixão sem retorno, e em uma transferência narcísica excessiva que esvazia o eu. Podemos dizer que esses processos estão em jogo, obviamente se não tomados como causalidade única, nos suicídios de artistas em plena produção.


			O transnarcísico na obra está presente vitalizando ou intoxicando o sujeito, mas nos dois casos faz o eu sobreviver para além da finitude do ser. Há uma transferência da existência. Os trabalhos são capazes de “enganar”4 a morte. 
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					2	Aqui mãe não se restringe à mãe biológica ou exclusivamente a uma mulher. 


				


				

					3	Mais uma vez a “mãe” aqui deve ser tomada como uma metáfora de quem faz função desejante e identificatória na constituição subjetiva de um ser. 


				


				

					4	Faço referência aqui ao livro de Ricardo Azevedo, Contos de enganar a morte (Ática, 2003). 


				


			


		




		

			2. Limite


			
Berta Hoffmann Azevedo



			Por que André Green tornou-se um grande autor? Embora tenha sido capaz de abordar muitos temas ao longo de uma obra de 50 anos, é ao redor das problemáticas-limite que Green ofereceu suas maiores contribuições à psicanálise. Precisamente com base nas situações clínicas que impunham limite à analisabilidade, construiu uma obra que buscava estender o campo clínico psicanalítico nessa direção. Em sua pena, o limite começou a ser pensado descritivamente – pelo impasse – e foi alçado a um conceito, cuja proposição metapsicológica permite acompanhar seu funcionamento e suas condições de instauração. “Proponho estudar aqui o conceito de limite, pois tenho o sentimento de que, por trás da expressão casos-limite, esconde-se, de fato, um conceito” (Green, 1976/2017, p. 104). Levanta, assim, uma formulação teórica a partir de um problema clínico e técnico.


			Em “O analista, a simbolização e ausência no enquadre analítico”, proferido como plenária do congresso de Londres em 1974, ao afirmar haver uma crise na psicanálise, ele a relaciona à insuficiência dos modelos pós-freudianos para responder ao desafio imposto pelos casos-limite, matriz clínica da psicanálise contemporânea. No diálogo com psicanalistas de sua geração, constata que as dificuldades que encontrava para instaurar um enquadre capaz de favorecer o trabalho de representação eram compartilhadas. Seria preciso pensar sobre os determinantes dessa impossibilidade para utilizar o enquadre como ambiente facilitador, além de conceber manejos capazes de promover condições de possibilidade de transformação dessa dinâmica em sessão. O caminho de resposta para essas questões passa pela concepção de limite.
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